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DEU NO

Jornal da U nicamp� Qual foi o
objetivo de sua pesquisa?

Regina Parreiras Vieira Martins �
É preciso mencionar inicialmente o
corpus.  Analisei artigos publicados
sobre o Brasil, pelo The New York
Times, entre 1985 e 2001.  Foram co-
letados no setor de microfilmes da
Biblioteca do Congresso, em Wa-
shington.  O objetivo inicial da pes-
quisa foi investigar as representa-
ções prevalentes do Brasil no diário,
naquele período.  Na pesquisa do
mestrado, as análises se concentra-
ram nas reportagens publicadas
entre 1992 a 1999, com foco na re-
gião Sul em articulação com a imi-
gração européia e nas regiões Sudes-
te e Nordeste, representadas pelo
Rio e Salvador em sua articulação
com o carnaval. No doutorado, es-
tou me concentrando em outros
temas. Trago também na minha
tese, a obra de Joseph Page, The Bra-
zilians, que possibilitou analisar, nu-
ma perspectiva discursiva, uma
leitura de um autor norte-america-
no da história do carnaval brasilei-
ro e da imigração européia, pois o
autor inclui um resgate de narrati-
vas históricas do Brasil.

JU � E a que conclusões você  chegou?
Regina � Uma pré-análise apon-

tou os temas mais recorrentes: mi-
séria, misticismo, pluralidade de
religiões, impunidade, corrupção,
trabalho escravo, democracia ra-
cial etc. Todos os escândalos que
envolvem violações de direitos hu-
manos, chacinas, devastação, têm
destaque no jornal. Figura com fre-
qüência espantosa a imagem do
carnaval. Quase não há registros
das manifestações carnavalescas
como o maracatu, os blocos de fre-
vo, o desfile dos bonecos de Olinda,
o carnaval de trios elétricos e as

bandas carnavalescas cariocas.
Aparecem, principalmente, as esco-
las de samba do Rio e blocos de Sal-
vador, como o Ilê-Aiyê. Mas, as mi-
nhas pesquisas sobre o tema con-
tinuam.  Analisei diversos outros
aspectos que ainda não publiquei.  O
misticismo, por exemplo, visto sob
a ótica da cultura norte-america-
na, assume uma outra dimensão.
Chegam a dizer que a passividade
política dos brasileiros pode ser
atribuída ao misticismo, que no
país, seria tão exacerbado que che-
ga a prejudicar a gestão pública. O
então presidente, José Sarney, é
citado como exemplo em um arti-
go de 1988.

JU � Além do Rio e de Salvador, que
outras regiões figuram nas reporta-
gens?

Regina � Uma coisa que me sur-
preendeu foi observar que a região
Sul é bastante representada com
um foco totalmente diferente das
demais. A região amazônica tam-
bém comparece com freqüência.

JU � Quais seriam as maiores di-
ferenças regionais, na visão dos re-
pórteres do NYT?

Regina � A diferença básica é que
a região Sul é, geralmente, retrata-
da de forma idealizada, apontan-
do para a relação que o próprio a-
mericano tem com o europeu. Aí
são enaltecidos o progresso, o pla-
nejamento urbano, a competência
dos administradores públicos na
solução dos problemas sociais e
econômicos, que também estari-
am presentes em outras regiões do
país, e que, no entanto, não são re-
solvidos.  Os estados de Santa Ca-
tarina e Paraná são o foco principal
dessa retórica.  Chegam a mencio-
nar que a região Sul é um pedaço da
Europa, como que perdido em meio
ao caos tropical, indicando a presen-
ça de todas as ressonâncias do dis-
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Martins pinçou um excerto de um texto do repórter, publicado em 1999 pelo The New York Times, como epígrafe
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termos para designar variações da cor de pele, “que vão do preto, para alguém como Pelé, até chegar no
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coisas são mais sutis: a reportagem de Brooke, publicada em 1994, revela ao público de seu país que Santa
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curso do exotismo, do discurso co-
lonial, que já foram explorados ex-
tensamente por diversos autores e
pesquisadores brasileiros e estran-
geiros.

JU � Pode-se dizer que se trata de
uma visão eurocêntrica?

Regina � Sem dúvida.  A região
sul é construída discursivamente
como um caso de �sucesso�, enten-
dido no ideário do progresso.  Atri-
bui-se esse �progresso� ao fato de
o Sul ter sido colonizado por euro-
peus (alemães, italianos e polone-
ses), e também por ser priorita-
riamente habitado por descenden-
tes de imigrantes europeus. Trata-
se de uma questão de linha de des-
cendência atuando como determi-
nante na forma de organização so-
cial e política de uma determinada
região. A presença dos outros habi-
tantes da região, provenientes de
outras etnias, é silenciada.

JU � E as demais regiões?
Martins � O restante irrompe co-

mo um Brasil caótico e miscige-
nado. Observa-se, de um modo ge-
ral, que o fator raça-etnia é preva-
lente na descrição dos brasileiros.
Na representação sobre essa outra
parte do Brasil, transparece um
país mais relaxado, mais solto, cu-
ja população ignora os problemas
econômicos. O carnaval funciona-
ria como escape para esses proble-
mas. Eles folclorizam bastante.
Mesmo a descrição dos problemas
sociais se aproxima de uma narra-
tiva naturalista.

JU � De que forma?
Regina � Na exacerbação dos de-

talhes, por exemplo.  Tive a curio-
sidade de comparar o enfoque da-
do a matérias sobre miséria no Bra-
sil e nos Estados Unidos. Nos arti-
gos sobre a miséria norte-ameri-
cana, observei um discurso bem
diferente. Por exemplo, artigos que
relatam o crescimento da pobreza,
nos Estados Unidos são muito cri-
teriosos e sintéticos. Aí impera um

discurso científico � publicam es-
tatísticas, medidas que estão sen-
do implementadas para conter a
miséria, trazem fontes relevantes
para sustentar suas afirmações, de
modo que, de miséria mesmo, so-
bra muito pouco. No caso da misé-
ria brasileira, tanto a narrativa em-
pregada, quanto o enfoque são bem
diferentes; um aspecto a se destacar
é o tom novelesco, apelativo, que os
aproxima bastante da imprensa
marrom. Vincula-se a pobreza,
quase que exclusivamente, a ques-
tões sociais.  Este descompasso, no
campo representacional, pode ser fa-
cilmente observado na filmografia
hollywoodiana, em que a violência
é sempre �latina�, �negra�, ou obra
de algum psicopata.

JU - E no caso do carnaval?
Regina � Na minha dissertação,

há um capítulo sobre o carnaval.
Numa reportagem, chegaram a
escrever que as fantasias das esco-
las de samba do Rio têm tantas pe-
nas que é difícil acreditar que um
pavão sequer permaneça vivo
com penas em qualquer lugar do
planeta...Tem muita ironia. Em
outro caso, retratam o bloco
�Mendigos de Ipanema�, fazendo
um contraponto entre esse bloco
e os demais. Tecem toda uma retó-
rica novelesca a respeito deste
bloco. Muita crítica social que, no
entanto, é atravessada pela pró-
pria dificuldade que eles têm de
lidar com as diferenças.

JU � A que você atribui essa ten-
dência a carregar na tinta?

Regina � É o jornalismo-ficção le-
vado ao limite, com uma boa dose
de sarcasmo. Agora, não cabe ter-
ritorializar as associações freqüen-
tes de um conjunto de associações
temáticas, tais como a miséria, im-
punidade, violência, etc. aos países
de � terceiro mundo�, conforme a-
pontam autores como Koptiuch,
pois, hoje, elas se encontram nos
inúmeros aglomerados urbanos do
planeta.  Trata-se, do meu ponto de
vista, de uma estratégia política, à
semelhança do que se fez com o O-
riente, como Said já denunciava em
1978.  Como o próprio EUA faz, hoje,
com o Iraque. Essa prática constrói
identidades e depois legitima ações
políticas.  Bhabha, por exemplo, atu-
almente professor em Harvard, dis-
cute essas questões. Um outro pon-
to que é muito interessante é a ên-
fase atribuída à questão da etnia
na construção das representações
do samba. Eles enfatizam, com fre-
qüência a etnia; que o samba veio
da África...

JU � Há um componente racista
nessas abordagens?

Regina � Certamente.  Um traba-
lho de Frances & Tator (Editora da
Universidade de Toronto, 2002),
em que são analisados 500 artigos
publicados na mídia canadense
entre 1992 e 1996, atribui a uma
prática racista a freqüente associ-
ação de determinados grupos na-
cionais, no caso deles jamaicanos
e vietnamitas, à dança, à música e
ao esporte. É aí que esses nacionais
poderiam ter destaque.  No final da
minha dissertação, aponto para o
desenho de dois Brasis. Um que é o
desenvolvido e organizado, por-
que habitado e colonizado por eu-
ropeus; e há o Brasil da dança, do
misticismo, da música...

JU � Além dessa visão reducio-
nista, o que mais você constatou?

Regina � Cabe ressaltar que a per-
cepção, de certa maneira, é uma
simplificação porque as represen-
tações são interpretações.  Mas, é
importante enfatizar também que
há um grau de ironia muito gran-
de; os textos se aproximam do es-
cárnio. Este é um dos fatores que
indicam que a dimensão ética tem
que entrar no escopo da discussão
sobre a liberdade de imprensa.  O
NYT parece ficar muito à vontade
para ironizar. Li, por exemplo, um
artigo sobre o Dr. Fritz, que é em-
blemático nesse âmbito.  Indica cla-
ramente que eles ficam à cata de o-
perações espirituais e de outros te-
mas exóticos. Abrem o artigo des-
crevendo uma operação espiritual,
da seguinte maneira: �sem usar

nenhum tipo de anestesia, o pode-
roso Doctor Fritz ...�. A propósito da
construção desses estereótipos pa-
ra o país, cabe lembrar que há inú-
meras versões nacionais desse fei-
to. Com efeito, somos reduzidos a
tudo o que se considera �indesejá-
vel� na modernidade.   Mas, o Bra-
sil a se destacar não é só o caótico.
A marca que se cria para o país com
esses estereótipos afeta, e tem séri-
as implicações sociais, políticas e
econômicas para os seus habitan-
tes.  Cabe uma reflexão, também,
acerca de quais setores da socieda-
de se beneficiam, obtêm lucro com
essas imagens negativas, tanto no
Brasil quanto no exterior.  O este-
reótipo, do meu ponto de vista,
constrói também formas de subje-
tivação importantes para os bra-
sileiros. Um dos fatores que contri-
bui para essas �marcas negativas�
aderirem é a nossa velha baixa auto-
estima, como apontam autores bra-
sileiros como Luiz Fernando Verís-
simo, Contardo Calligaris, Eni Or-
landi, Maria José Coracinie e Graça
Capinha, entre outros.

JU � Que análise você  faz do episó-
dio envolvendo a presidente Lula?

Regina � A linguagem, a ausência
de fontes relevantes, a velha retó-
rica não foi uma surpresa.  Entre-
tanto, o fato de terem dedicado um
artigo inteiro aos �supostos hábi-
tos etílicos de um presidente�, com
tamanha ironia, foi digno de nota.
Por outro lado, após a publicação,
me pareceu muita arrogância do
NYT, o fato de o jornal não se retra-
tar. Este é um momento oportuno
para se falar na abordagem, por
vezes tendenciosa, do NYT. Um e-
xemplo disto é a cobertura do jor-
nal acerca de Peter Holman, jorna-
lista britânico, preso e expulso de
Israel no dia 28 de maio, que apare-
ce em apenas um artigo do NYT, no
dia 30. Digno de nota, o fato de o
NYT não mencionar �expulsão�, o
que ocorre nos quatro artigos pu-
blicados a respeito da possível ex-
pulsão de Larry Rohter, entre os
dias 12 e 15 de maio. Uma análise
comparativa entre as coberturas
dos dois casos apresenta diversas
discrepâncias. O momento é pro-
pício também para se falar em re-
tratação.  Em um artigo publicado
no dia 26 de maio, os editores do
jornal não só se retratam, como
indicam os artigos em que admitem
ter havido incorreções na cobertu-
ra da guerra do Iraque. Possivel-
mente, avaliando que este mea cul-
pa não tenha sido suficiente para
conter o estrago na imagem, cau-
sado por episódios sucessivos, que
vêm, há anos, maculando a con-
fiabilidade do mítico jornal, sendo
o caso do jornalista Jayson Blair,
em 2003, o mais comentado no Bra-
sil, o ombudsman, Daniel Okrent,
empossado em dezembro,  admi-
te que houve uma  cobertura par-
cial da Guerra do Iraque. Nessa ma-
téria, publicada na edição domini-
cal de 30 de maio� �Weapons of
Mass Destruction? Or Mass Dis-
traction?� (�Armas de destruição
em massa? Ou de distração em
massa?�) � Okrent atribui essas
incorreções à �distração� ou à �
ânsia por furos� e assume que o
fracasso não foi individual, mas
institucional � � The failure was not
individual, but institutional��.
Resta indagar se esta justificativa
� �dizer que foi distração� � será
incorporada, a partir de 30 de mai-
o, à cartilha de melhores práticas
do jornalismo internacional e na-
cional. Agora, com relação ao epi-
sódio envolvendo a matéria pu-
blicada por Rohter, considero que
ela foi importante na medida em
que propiciou a reflexão, instalou
uma discursividade, na sociedade
brasileira, em torno de temas fun-
damentais, entre outros � �ima-
gem do Brasil no exterior�, �im-
prensa internacional� e �liberdade
de imprensa�� ou seja, foi possível
discutir esses assuntos sob dife-
rentes óticas.  Ao incluir esses tó-
picos na pauta de discussões do e-
pisódio, a imprensa nacional con-
tribuiu, sem dúvida, para estimu-
lar a reflexão sobre esses assun-
tos.  Estes são, a meu ver, alguns
dos desdobramentos positivos
dessa passagem.

Foto: Luis Paulo Silva

A pesquisadora Regina Martins:
jornalismo-ficção levado ao limite
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